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Alguns dias atrás, uma 
notícia chamou minha 
atenção: um estado 
brasileiro editou uma nova 
lei instituindo uma nova 
Política Estadual de 
Combate à Pichação e ao 
Uso de Grafite Não 
Autorizado diferenciando 
Grafite Autorizado como 
Arte e pichação/grafite ilegal
como infração. De modo 
geral não há nada de novo 
além de tipificação e 
estabelecimento das 
punições decorrentes de 
atos perpetrados como 
Pichação ou Grafite Ilegal 
conforme o que foi editado:

A prática de pichação ou de 
uso de grafite não autorizado 
constitui infração 
administrativa e ensejará a 
aplicação das seguintes 
penalidades:

I – a obrigação de reparar o 
dano, com limpeza, 
restauração ou ressarcimento 
do bem danificado;

II – a participação obrigatória, 
quando aplicável, em ações de 
educação cidadã ou oficinas 
de arte urbana autorizada;

III – multa no valor de R$ 
10.000,00 (dez mil reais), 
aplicada em dobro em caso de 
reincidência.
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A Lei Federal nº 9.605/98, 
conhecida como a Lei de 
Crimes Ambientais, já 
caracteriza na: Seção IV -
Dos Crimes contra o 
Ordenamento Urbano e o 
Patrimônio Cultural em seu 
artigo Art. 65: Pichar ou por 
outro meio conspurcar 
edificação ou monumento 
urbano, caracterizando e 
estabelecendo punições. O 
único diferencial percebido é 
o fato de que a legislação 
federal define atos contra 
Patrimônio Cultural e a 
Estadual nos logradouros e 
edificações públicas e 
particulares.

Enquanto a legislação 
federal demonstra 
preocupação com a 
conservação do patrimônio 
cultural, no segundo caso, a 
maior preocupação parece 
ser a higienização e limpeza 
ambiental, como diz: 
“destinada ao enfrentamento 
da poluição visual e da 
degradação paisagística, 
bem como à ordenação da 
paisagem, com respeito aos 
atributos históricos e 
culturais, à promoção do 
conforto ambiental e da 
estética urbana.” Há um 
certo “refinamento” na 
legislação.
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Vale lembrar também o 
confronto/conflito 
deflagrado na Bienal de 
São Paulo, de 2008, 
quando cerca de 40 
pessoas invadiram o 
Pavilhão da Bienal no 
Parque Ibirapuera e 
picharam as paredes do 
segundo andar, que estava 
propositalmente vazio como 
parte da proposta curatorial 
da "Bienal do Vazio". 
Lamentavelmente, houve a 
detenção de apenas uma 
pessoa, posteriormente 
acusada de crimes de dano 
ao patrimônio público e 
formação de quadrilha.

Ficou presa por mais de 50 
dias antes de obter liberdade 
provisória e posteriormente 
condenada a 4 anos de prisão 
em regime semiaberto. O 
crime de pichação é 
geralmente punido com 
detenção de três meses a um 
ano, e de seis meses a um ano 
se for contra patrimônio 
tombado, uma pena 
considerada pesada já que 
não se tratava de nada disso, 
pois o ambiente interno 
expositivo é continuamente 
reparado após as diferentes 
alterações e instalações 
realizadas, não caracterizando 
dano ao patrimônio.
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A questão da criminalização 
da pichação naquele 
ambiente teve uma 
repercussão intensa já que 
o convívio com as 
manifestações da Arte 
Urbana é um fator que 
sempre esteve na pauta dos 
debates conceituais e 
intelectuais em contraponto 
ao que passou-se a chamar 
de grafite. Um ato de 
intervenção social sofreu 
uma pena desproporcional. 
A Bienal se omitiu, embora 
tenha registrado o Boletim 
de Ocorrência que deu início 
ao processo, mas depois 
lavou as mãos.

Apesar de curadores e artistas 
se manifestarem contra a 
prisão, nada mudou e reforçou 
o debate entre a Arte elitizada 
e a Arte de rua evidenciando a 
exclusão social.

Este é um problema recorrente 
quando se aborda as 
intervenções urbanas, pois 
nem sempre aqueles que as 
realizam estão se 
manifestando em termos 
estéticos convencionais e 
buscando o “embelezamento” 
do ambiente, muitos deles são 
manifestações de revolta, 
quando não vinculados a 
crimes mais graves.
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Um aspecto que vem se 
revelando nas últimas 
décadas é a cooptação do 
Grafite pelo Sistema de Arte 
convencional. A veiculação 
nas mídias e redes sociais de 
grafiteiros com trabalhos 
reconhecidos e também 
comercializados no mercado 
“oficial” de Arte atestam essa 
constatação. Nada em 
contrário, o trabalho de 
muitos deles é admirável, 
mas também é necessário 
reconhecer que, desde os 
pixos iniciais aos grafites 
contemporâneos, houve um 
processo de “limpeza” para 
promover sua estetização.

Não se pode esquecer que, 
na década de 1960, surgiram 
as manifestações dedicadas 
a intervir no ambiente urbano 
por meio da pichação, 
especialmente nos Estados 
Unidos, via cultura 
underground, depois em 
outros países da Europa 
como na França e também no 
Brasil. Das intervenções 
marginais que surgiram em 
ambientes e circunstâncias 
adversas, hoje em dia 
ocupam galerias, museus, 
feiras e leilões de Arte em “pé 
de igualdade” com as obras 
de Arte mais emblemáticas 
da cultura. 
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“Em 25 de julho de 1971, o New York Times declarou Filadélfia a “capital 

mundial do grafite”. A cidade não conquistou esse título da noite para o 

dia. De aproximadamente 1965 a 1985, adolescentes negros como Dr. 

Cool No. 1, Tity Peace Sign, Cool Earl, Sexy Snake, Knife e Cornbread, 

que se autodenominavam “grafiteiros de muros”, deram início a um 

movimento moderno de grafite. Estas imagem de 1975 de uma parede 

grafitada na estação de bonde da Rua 22, na Filadélfia, demonstra como 

os jovens não apenas pichavam seus nomes e bairros, mas também 

mensagens de protesto”.
https://picturingblackhistory.org/the-graffiti-art-movement-in-philadelphia/
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Em New York, o grafite surge na década de 1970, num momento de crise 

financeira e muitos problemas sociais na cidade onde vários jovens 

passam a interferir nos vagões dos trens do metrô com assinaturas Tags e 

outras marcas. O deslocamento dos trens faziam com que as informações 

“veiculadas” nos vagões circulassem pela cidade difundindo suas 

posições, revolta e críticas. Nomes como TAKI 183 e Tracy 168 ganharam 

notoriedade por suas tags (assinaturas). Outros artistas, como Super Kool

223 e Blade, foram pioneiros na criação de "masterpieces" (peças maiores 

e mais elaboradas) nos trens, introduzindo o uso de cores, fundos e 

elementos figurativos.
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Nos anos 1960, o grafite na França foi marcadamente dedicado à difusão 

de slogans e frases de protesto e contestação política e social nas paredes 

de ambientes urbanos. Não havia uma preocupação autoral ou 

individualizada, mas sim uma disposição em denunciar condutas políticas 

e econômicas. Em maio de 1968 o movimento social estudantil evoluiu 

para uma greve geral e uma crise política. As universidades e as ruas de 

Paris, especialmente no Quartier Latin, tornaram-se palco de confrontos 

entre estudantes, trabalhadores e a polícia. Nesse ambiente de 

efervescência, as paredes eram os suportes mais acessíveis para a 

expressão direta das ideias e frustrações dos manifestantes.
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No Brasil, na década de 1960, as primeiras formas de manifestação 

assemelhadas ao grafite, começaram por meio de pichações de 

protesto contra a ditadura militar. Em sua maioria eram inscrições 

com mensagens de resistência, como "abaixo a ditadura" ou "Diretas 

Já“ desafiando a censura para denunciar os desmandos do regime 

totalitário, nesse caso, o anonimato era uma questão de vida ou 

morte. O grafite propriamente dito, influenciado pela cultura do hip-

hop de Nova York e com o uso de tinta spray, foi introduzido no Brasil 

no final da década de 1970 e se popularizou na década de 1980.
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Alex Vallauri. Nascido em 1949 na Etiópia, de nacionalidade italiana, 

veio para o Brasil em meados da década de 1960. Em SP, começou sua 

trajetória no grafite ao pintar uma misteriosa bota preta num muro da 

cidade, em 1978. Pouco depois, a bota ganhou pernas, um par de luvas, 

até se tornar a personagem da maior obra do artista, A Rainha do 

Frango Assado, obra que se destacou na Bienal de 1985, dois anos 

antes da morte precoce de Vallauri, aos 37 anos.
https://www.novoanhangabau.com.br/blog/a-historia-do-grafite-parte-2
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Aparentemente, no contexto 
do Grafite, há uma espécie 
de “rito de passagem”. 
Desde sua origem nos 
lugares em que surgiu e 
pelos quais passou 
posteriormente, há uma 
“iniciação”, ou seja, 
intervenções realizadas no 
ambiente urbano em 
protesto e sob tensão. 
Pode-se dizer que este seria 
o ritual do grafite “raiz”. Isso 
é reforçado por registros de 
intervenções em Pompéia,
Itália, no período do Império 
Romano, que mostram 
paredes pichadas com 
denúncias e dissidências.

Originariamente não há 
intenção ou interesse em 
intervenções estéticas, por 
assim dizer. Isso significa que 
o grafite, como intervenção 
urbana tem por meta “dar 
voz” a segmentos sociais que 
não a possuem, que são 
impedidos, desautorizados ou 
marginalizados, portanto, não 
têm meios e recursos para 
serem ouvidos, tampouco 
reconhecidos pelas vias 
regulares de informação na 
sociedade, por isso, o único 
recurso é recorrer à pichação 
como um ato de rebeldia 
dirigido à sociedade e às 
instituições. 
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Por outro lado a “sociedade” 
e as “instituições” operam 
no lado oposto para 
neutralizar este tipo de 
manifestação e coibir tais 
comportamentos. Em geral 
o modo mais incisivo e 
reativo é a repressão direta 
de quem comete tais atos 
por meio de contenção 
policial ou repressão 
ditatorial. Outro recurso é o 
apagamento literal, 
repintando o espaço, 
lavando ou sanitizando o 
local, uma “limpeza 
ideológica” criando uma 
“desmemorização 
compulsória”.

Um terceiro meio é o da 
“reeducação social”. Esse 
tipo de conduta é o que mais 
surte efeito na atualidade. As 
instâncias institucionais 
passaram a “reconhecer” a 
existência de tais 
manifestações e a valorizar, 
especialmente, as que 
“embelezam” o meio urbano, 
reconhecendo-as e atribuindo 
a elas o estatuto de Obra de 
Arte, a partir daí, são 
deflagradas campanhas e 
programas para cooptar 
comunidades periféricas em 
prol de projetos que 
valorizam a ocupação 
ornamental dos ambientes. 
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Um dos resultados mais 
perceptíveis desse 
procedimento de cooptação 
é converter tanto os 
manifestantes quanto suas 
obras em bens 
comercializáveis e 
prestação de serviço. Isso 
pode ocorrer quando são 
designadas áreas livres e 
autorizadas para serem 
transformadas em “galerias 
urbanas” que podem, até 
mesmo, serem 
reconhecidas como atração 
turística. Tal conduta, ao 
autorizar seus criadores, 
atribuem-lhes distinção 
social e artística. 

Ao obter reconhecimento, suas 
obras tendem a ser
encomendadas por instituições 
públicas e privadas para 
embelezar muros, paredes e 
empenas de edificações 
criando o efeito de sentido de 
reconhecimento e aceitação 
tanto das pessoas quanto das 
comunidades, como um bom 
caipira diria: dois coelhos 
abatidos numa só cajadada... 
Assim, as manifestações 
“marginais” tendem a reduzir e 
seus produtores tendem a 
buscar o seu reconhecimento 
mudando e modelando seu 
produto para atender ao gosto 
dominante.
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Esta espécie de 
“glamurização” do ambiente 
e “desmarginalização” dos 
atores sociais cria condições 
de coexistência pacífica seja 
pela aceitação de que certas 
manifestações, mesmo que 
se contraponham ao status 
quo, são admissíveis e 
melhor ainda quando 
valorizam tais ambientes. 
Um efeito direto disso é o 
reconhecimento, pelo 
Sistema de Arte dominante, 
de alguns grafiteiros 
alçando-os ao nível de 
artistas, abrindo-lhes as 
portas de galerias, 
instituições e leilões.

Exemplos desse tipo de conduta 
são facilmente identificados, 
como o caso de Jean-Michel 
Basquiat. Nascido no Brooklyn, 
Nova Iorque, em 1960, começou 
sua trajetória como ativista nas 
ruas de NY, usando o 
pseudônimo de Samo, 
combinando palavras pintadas 
com crítica à desigualdade 
social, ao racismo contra o 
negro em busca de identidade e 
igualdade. Ao ser convertido em 
produto da subcultura 
reconhecida pela elite cultural e 
artística, é também aceito e 
valorizado pelo Sistema de Arte, 
deixando as ruas pelas 
galerias...
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Exemplos mais recentes, 
como o de Banksy, na 
Inglaterra, pseudônimo de 
um dos grafiteiros urbanos 
mais valorizados 
contemporaneamente é 
emblemático por apresentar 
uma espécie de mito nesse 
ambiente. Ao longo de 
décadas tem mantido o 
anonimato e agido à socapa 
e às escuras, ninguém sabe 
quem é, onde vive, o que 
come, como se desloca ou 
se existe de fato. Contudo 
suas obras, em geral 
retiradas de locais onde 
foram grafitadas, são 
comercializadas...

Mas... Nem tanto. Também 
mantém uma produção 
“paralela” comercializável 
que, eventualmente, 
aparece em ambientes, 
galerias e leilões, 
estimulando a especulação 
e investimento. Tem o hábito 
de divulgar suas 
intervenções em redes 
sociais e, quando faz isso, 
cria uma corrida de 
apreciadores tanto para a 
visualização quanto 
apropriação. Algumas de 
suas intervenções em 
painéis, placas e até 
antenas parabólicas foram 
“roubadas” por populares.
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No Brasil, Otávio e Gustavo 
Pandolfo, “codinomificados” 
como Os Gêmeos, tiveram 
sucesso nessa transição das 
ruas para prestação de serviço 
nacional e internacional no 
embelezamento de edificações. 
Vários outros nomes, inclusive 
o de Nina Pandolfo, esposa de 
Otávio, atua nesse ambiente, 
entre eles: Criola, Alex Senna, 
Rimon Guimarães, Speto e 
Tinho, para citar apenas alguns. 
Nesse “mercado” do Grafite se 
destaca um nome que se 
consolidou nas últimas décadas 
como fenômeno de produto e 
marca dessa tendência: o 
Kobra. 

Eduardo Kobra: Carlos 
Eduardo Fernandes Leo, 
paulistano, nascido em 
São Paulo em 1975. Na 
adolescência inicia seu 
percurso por meio de 
pichações que lhe 
rederam algumas 
advertências. Passa atuar 
como pintor de cartazes, 
painéis e publicidade. Nos 
anos 90 migra para o 
grafite com influência do 
Hip-Hop e funda o Studio 
Kobra em 1995. Em 2007, 
se destaca com o Projeto 
Muro das Memórias, 
recriando fotos antigas de 
São Paulo.
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Segundo ele próprio, dados 

obtidos no site oficial

https://www.eduardokobra.c

om/biografia diz:

“Autodidata, o muralista 
admite que aprendeu e 
desenvolveu sua arte ao 
observar a obra de artistas 
que admira – do misterioso 
expoente da street art
Banksy, britânico cuja 
identidade jamais foi 
revelada, a nomes como o 
norte-americano Eric Grohe
(1944- ), o também norte-
americano Keith Haring 
(1958-1990) e o mexicano 
Diego Rivera (1886-1957)”. 

“A herança de seu passado 
no hip-hop é revivida no 
estilo mais marcante de sua 
arte: imagens hiper-
realistas, muitas vezes 
baseadas em fotografias de 
personalidades, como o 
arquiteto brasileiro Oscar 
Niemeyer (1907-2012), o 
artista espanhol Salvador 
Dalí (1904-1989) e o músico 
brasileiro Chico Buarque 
(1944- ), cobertas com cores 
fortes e contrastantes. 
Essas cores acabaram se 
tornando seu principal 
cartão de visitas ao redor do 
mundo, o estilo marcante de 
sua obra”
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E continua:

“Seu primeiro mural fora do 
Brasil foi em Lyon, na 
França, em 2011. Na época, 
havia sido convidado para 
ilustrar um paredão de um 
bairro que passava por 
processo de revitalização –
ou seja, lançou mão de sua 
vertente Muros da Memória 
para ajudar na valorização 
histórica da região. De lá 
para cá, já pintou em países 
como Espanha, Itália, 
Noruega, Inglaterra, Malaui, 
Índia, Japão, Emirados 
Árabes Unidos, além de 
diversas cidades norte-
americanas”.

Em reportagem do Valor 

Econômico, digital, levanta 

uma pergunta que muitos 

grafiteiros gostariam de ver 

respondida: “Como Eduardo 

Kobra virou estrela do 

grafite e agora tem telas 

admiradas (e caras) nas 

galerias de arte. - Crescente 

prestígio de grafiteiros faz 

com que suas criações 

sejam cada vez mais 

cobiçadas por 

colecionadores e estimula 

pintores tradicionais a 

experimentar os espaços 

abertos”. Valor Econômico

• https://valor.globo.com › eu-e › noticia › 2023/06/30
20

https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml
https://valor.globo.com/eu-e/noticia/2023/06/30/como-eduardo-kobra-virou-estrela-do-grafite-e-agora-tem-telas-admiradas-e-caras-nas-galerias-de-arte.ghtml


Recentemente foi lançado 
um filme sobre a trajetória 
de Kobra que, ao que 
parece, destaca seu 
percurso de pichador ao 
grafite, reforçando a ideia de 
transformação social. Para 
facilitar o entendimento 
desse processo, basta 
recorrer a Joseph Campbell, 
que em seus livro: O Herói 
de Mil Faces, descreve o 
processo narrativo de 
transformação de 
protagonistas de contos e 
histórias no qual os 
desafios, aprendizados e 
transformações o levam ao 
sucesso.

Estas ponderações sobre o 
processo de destaque e 
difusão midiática que o 
trabalho de Kobra vem 
recebendo nas mídias e 
redes sociais, nada mais é 
do que uma estratégia de 
mercado, ou melhor, de 
marketing, muito bem 
organizada. Basta ver o 
investimento maciço numa 
das plataformas mais 
conhecidas que, no final do 
ano evocou personagens da 
cristandade e natalina por 
meio de suas habituais 
figurações miméticas, 
coloridas e agradáveis que 
apelam ao gosto popular. 
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Vale a pena dar uma olhada em sua trajetória. Seus primeiros murais foram 
os Muros das Memórias, produzidos na cidade de São Paulo recorrendo a 
fotos antigas dedicadas, segundo ele, a resgatar o passado e “protestar” 
contra a perda da memória histórica.
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Homenagear personalidades. Por iniciativa própria ou por 
encomenda, também se tornou um recurso de suas 
intervenções urbanas como o arquiteto Oscar Niemayer, 
Chico Buarque e Ariano Suassuna: 
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O mural Etnias, Todos somos um, de 3 mil metros quadrados 
realizado nas paredes de um antigo armazém na região da 
Zona Portuária do Rio de Janeiro em 2016, por ocasião dos 
Jogos Olímpicos, é considerado um dos maiores painéis 
urbanos em grafite no mundo. 
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Recentemente, por ocasião 
das festas natalinas, uma 
“mensagem” do autor lida 
com os aspectos 
contraditórios que 
envolvem tais festividades: 
de um lado a fé cristã e de 
outro o apelo ao consumo 
conforme suas palavras: 
“Ele é o personagem que 
sempre traz os presentes 
do consumismo. Desta vez, 
quero que o Papai Noel 
abra o embrulho e mostre 
para todos o verdadeiro 
presente do Natal. Deixo a 
todos meus votos de Boas 
Festas!”.
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Acima, a esquerda, uma das telas veiculada nos últimos dias pelo grafiteiro 

nas redes sociais: “A verdadeira luz do Natal é esta, que veio iluminar o 

mundo para que nunca mais fiquemos na escuridão. Nos últimos dias, 

finalizei esta tela, com a qual deixo o lembrete para o real significado desta 

época do ano...” https://www.facebook.com/hashtag/sejuz https://www.facebook.com/profile.php?id=1000002263813

https://www.facebook.com/hashtag/sejuz
https://www.facebook.com/hashtag/sejuz
https://www.facebook.com/profile.php?id=1000002263813


O percurso adotado por Kobra, 
não deixa dúvidas sobre seu 
modus operandi recorrendo a 
imagens de personalidades 
históricas ou populares já 
conhecidas trabalhando sobre 
elas na aplicação de efeitos 
cromáticos ornamentais numa 
releitura tendendo ao glamour 
e deslumbramento. Os 
elementos plásticos mais 
eficientes são as cores 
vibrantes e padrões 
geométricos superpostos às 
imagens que criam um efeito 
de atualização reduzindo o 
teor mimético, quase hiper-
realista das imagens, a algo 
supostamente novo.

A  escala monumental dos 
painéis urbanos impactam 
os espectadores pela 
dimensão e grandiosidade 
mobilizando afetos, 
emoções e gerando 
admiração. Referencias 
históricas e socioculturais 
das figuras às quais recorre 
reforçam a importância dos 
projetos. O impacto no 
ambiente urbano é essencial 
para produzir os efeitos 
propostos, além disso, o uso 
de estratégias de difusão via 
redes sociais, por meio de 
fotos e vídeos mantém a 
visibilidade e sua presença 
no mercado.
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Nada contra o trabalho do 
artista, que merece 
admiração, o único risco que 
ele corre é entrar para a lista 
da estética Kitsch. O foco 
aqui não são pichadores e 
grafiteiros, mas exemplos 
para colocar em discussão o 
tema dessa edição: os 
modos como o sistema 
dominante, social ou 
artístico, lida com a 
adversidade emergente das 
manifestações que se 
opõem a eles ou os 
contradizem, daí a ideia de 
descarte e de limpeza no 
contexto das manifestações 
em ambientes urbanos. 

A limpeza assume, em 
sentido figurado, a tendência 
de estetização apontada 
inicialmente. Estetizar, no 
contexto da visualidade e na 
acepção direta e literal da 
palavra, seria um modo de 
tornar “palatáveis” imagens 
que, na crueza das 
intervenções espontâneas de 
revolta e indignação, tornam 
os ambientes que as 
recebem, degradados, 
depauperados e “sujos” 
contrariando a higienização 
social almejada pelas elites 
dominantes e se a repressão 
não resolve, pode-se cooptar 
minimizando seus efeitos.
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Em geral a ideia de Grafite é 
a que mais circula no 
contexto destas 
manifestações no mundo 
todo, inclusive a partir do 
momento em que se 
tornaram Arte, sejam 
tachadas de Marginais, 
Ambientais, Urbanas ou 
Intervenções estéticas e 
conceituais aceitas ou 
toleradas no contexto 
sociocultural, especialmente 
quando são passíveis de 
serem convertidas em 
mercadoria pelo sistema 
econômico neoliberal, esse 
é o melhor dos resultados 
possíveis.  
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No Brasil há dois tipos de 
identificação para este tipo 
de manifestação: Pichação 
ou, popularmente, Pixo e 
Grafite. As primeiras 
manifestações ou pichações 
se dedicavam a expressar 
desagrado, dissidência e 
revolta, nesse caso, 
qualquer meio ou modo de 
intervenção valia. Aos 
poucos, tais manifestações 
passaram a ser tidas como 
atitudes conceituais e 
estéticas e não apenas 
contestatórias, e nesse 
caso, o nome Grafite passou 
a ser usado para diferenciar 
aqueles deste.



Contudo, os dois nomes têm 
a mesma origem, ou seja, 
atos de intervenção, 
protesto e identidade social 
decorrente de ambientes 
marginalizados ou 
degradados, logo, as 
estratégias de apagamento 
dessas “manchas sociais” 
seguiriam, como já dito, por 
duas vertentes principais: a 
repressão ou a cooptação. 
O lado repressivo, embora 
permaneça como uma das 
estratégias mais recorrentes 
do poder constituído, não 
parece surtir efeitos em 
momentos de maior 
convulsão social.

Nesse caso é necessário 
trabalhar preventiva e 
educativamente tentando 
minimizar a produção de 
manifestações em desabono 
ao sistema dominante e isto 
é feito, em geral, limpando 
ou estetizando tais locais 
por meio de projetos 
urbanos de recuperação 
física e conceitual do 
patrimônio cultural e 
histórico em várias regiões 
do planeta. Tais programas 
além de recuperar a 
estrutura física incentivam 
ações de educação e 
economia criativa para 
manter o controle.  
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Nesse sentido podem ser 
identificadas três vertentes 
recorrentes: uma que pode 
ser considerada a matriz e 
origem de tais condutas que 
pode ser ainda hoje 
entendida como 
Contestatória; outra poderia 
ser uma espécie híbrida, ou 
seja, manteria algo de 
contestatório, mas, ao 
mesmo tempo, procura 
distinguir territórios, 
identidade cultural ou 
autoral cujas manifestações 
manteriam a personalidade 
sociocultural, étnica ou 
racial como memória ou 
afirmação manifesta.

A terceira possibilidade é a 
que é foi aqui destacada 
como decorrente de um 
projeto de Limpeza e 
Estetização que pretende, 
por um lado, obliterar o 
desconforto e confronto com 
o sistema dominante e, por 
outro, convertendo-as em 
ativos culturais e em 
produtos no Sistema de Arte 
atraindo-as para o mercado, 
desde que sigam “regras” de 
aceitação que é a de 
submeter-se ao gosto 
vigente do sistema 
capitalista como o que foi 
aqui exemplificado.       
Pense nisso...   
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